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7DESETEMBR0 
~r>mT>asTantc" âmmftçltô -CôrfOPíiin̂  
os festejos commemorativos do dia 
7 de setembro. 
A' meia noite, em frente ao edi

fício da municipalidade, estrugiu rima 
bateria de 21 tiros, tocando a ban
da 30 de Outubro o hymno nacional 
e outras peças, depis do que per 
correu varias ruas da cidade. 

A banda italiana Victorio Emanuel 
III pela madrugada também fez uma 

- *. "• 
passeiata. 

Os edifícios públicos, redacção dos 
jornaes e os clubs amanheceram em-
bandeirados, apresentando a cidade 
um ar festivo. 
A's 10 horas do dia teve começo 

a sessão civica do Grupo Escolar Dr. 
Cezario Moita, brilhantemente or
ganizada pelo seu digno director sr. 
André Alckmin. 
0 vasto salão do edifício estava 

repleto de alumnos e muitas pessoas 
que ainda conhecem o valor civico 
dessas sessões. 
No lugar reservado aos oradores 

vimos os representantes da Câmara 
Municipal, juizado de direito, de paz, 
advogados, negociantes, o redactor-
chefe desta folha e o seu gerente. 
Abrindo a sessão, o sr. Alckmin 

leu longo e substancioso discurso 
que foi muito appladido pelos con
ceitos patrióticos nelle externatos. 
Foi uma peça brilhantíssima, de
monstradora do solido preparo in-
tellectual do director de nosso grupo. 
Ao terminar o seu discurso o sr. 

Alckmin foi calorosamente felicita
do pelas pessoas presentes. 
E m seguida os alumnos, dirigidos 

pelo professor respectivo, cantaram 
0 hymno da proclamação da Repu
blica. 
Paliaram depois : 
1/ discurso pelo menino Servulo 

Corrêa. 
2." Poesia 7 de setembro, pela me

nina Irene Galvão. 

i l u d i a íl 43 ot;o:i^JO£fc 

(NENIA) 

A'MINHA MAE 
«-Minha mãe cr.-is bonita 
Eras toda a minha dita 

G J U N Q U E I R A . » 

Minha mâe ! oh ! Que vácuo inognte, 
Sinto rValma d'illuzOes despidas! 
Desmaia a fé, desvaira-se a mente 
E m lenta agonia s'esvae a vida! 

Vejo-a 
Santa d 
Saudad 

Que e 

Sinto-
E m rj 
Oiço-i 
N'um 

-a ! Nos céus existe, 
Sublune amor! 
> aealma a dôr 
na sinto sempre triste ! 

e nos ares paira, 
nso e céu d-anil I 

uando o sol desmaia 
entre anjos mil ! 

.Caminha prece s'eleva á Deus, 
Ao som poético d'Ave Maria, 
Ella a recolhe, eu o sei, lá nos céus, 
Ao seu destino prestes a envia. 

A' noite, em sonhos ella nVapparcce 
Visão celeste a sorrir-me cTarríor ! 
Mas, ao albor cVaurora sVsvaece .. 
A pós deixando os effluvios de flor. 

Vejo-a e não vejo-a. Existe noe céus. 
Azylo santo da virtude e amor. 
Cedo deixou-me sem dizer : Adeus. 
ímpia Parca não respeitou-me a dor. 

Rio—Maio—1904. 

ALICE PORTO MONTEIRO. 

3.' Discurso pela menina Herman-
tina de Lima. 
4." Poesia A morte de Tiradentes, 

pelo menino Hilário Barreto. 
5.' Poesia 7 de setembro, pela me

nina Ophelia Fonseca. 
6/ Discurso pela menina Adelaide 

Carneiro. 
7.* Poesia S. Paulo, pelo alumno 

João Baptista de Negreiros. 
8/Discurso pela menina Irmã Aloi-

si. 
9.' Poesia Hymno Nacional, de 

Eurico Saldanha, pela menina Anna 
Cândida Grellet. 

10." Hymno a Tiradentes por to
dos os alumnos. 

11/ Poesia 7 de setembro, pela 
menina Maria Isabel Galvão. 

12.* Poesia o Alphabeto, pelo me
nino Archimedes Peres. 

13/ Poesia Brado do Ipiranga, pe
la menina Actacilia Pinheiro. 

14.* Poesia A Escola, pelo menino 
Lniz Macedo. 

- Usaram ainda da palavra o nosso 
companheiro Eurico Saldanha, que 
leu um discurso, e o dr. Leite Pinhei 

ro. 
O sr. director do grupo encerrou 

a sessão, agradecendo ás pessoas 
presentes o seu comparecimento A 
testa, concitando também os seus 
alumnos a venerarem sempre a gloriosa 
data de 7 de setembro, a mais im
portante da nacionalidade brasileira. 
Todos os alumnos que oraram ou 

recitaram poesias o fizeram de forma 
correcta, agradando muito a pronun
cia exacta das palavras e o desem
baraço da gèsticulaeão. 

—A's 5 horas da tarde partiram 
do Grupo duas companhias de guer
ra, caprichosamente uniformisadas e 
armadas, tendo por commandante 
em chefe o alumno José Guimarães 
Couto. 
Na sua passeiata foram saudadas 

a imprensa local, auetoridades judi
ciarias e policiaes e Câmara. 

Na «Cidade» orou o dr. Leite Pi
nheiro. 
No «Republica» o sr. Eurico Sal

danha. 
Na residência do sr. tenente-coro

nel Joaquim Manoel Pacheco da Fon
seca, delegado em exercício, osr. Aí-
fonso Borges. 
Na residência do sr. juiz substitu

to o sr. dr. Antônio Constantino da 
bilva e Castro. 
Na Câmara o sr. José Corrêa. 
E m frente ao «Republica» o me

nino João Baptista Maeed , orou por 
espaço de 5 minutos, cumprindo-nos 
agradecer as delicadas referencias 
feitas a esta folha. 
Acompanhando o batalhão seguiam 

duas bandas de musica, a «13 de 
Março» e «30 de Outubro». 
Quaiiás7 horas da noite deram 

os alumnos entrada no collegio. 
Satisfeitos devem estar o sr. di

rector e seus dignos auxiliares pelo 
completo êxito obtido com a gracio
sa e encantadora íesta. 

A s 8 horas da noite um grupo 
de moços, empunhando balões vene-
zianos e precedido da banda «13 de 
Março» fez um gyro pelas ruas da 
cidade, erguendo diversos vivas ao 
governo do Estado, ao dr. Jorge 
Tybiriçá, aos patriotas da indepen
dência, a Affonso Borges e á Repu
blica. 
Passando pela frente da typogra-

phia deste jornal, foi elle eloqüente
mente saudado pelo moço Alberto Ra-
vache, agradecendo um nosso com
panheiro. 
Na frente do edificio do Club Re

creio Ytuano fallou o moço Percio 
Pereira Mendes. 
Ahi dissolveu-se o grupo. 

^ — N o edifício do Club Recreio 
Ytuano, que esteve repleto de cor
religionários, tocou a banda maraga-
ta varias peças do seu apreciado re
pertório. 
Movimentado, alegre, repleto de 

enthusiasrao, passou se em Itú o o-lc-
rioso 7 de Setembro. 
Infelizmente um desastre veio im

pressionar dolorosamente os espíri
tos. 
Quando passava o batalhão esco

lar pelo largo onde está situado o 
edificio da Câmara, foi posto fogo em 
uma vara de baterias. 
Não explodindo a terceira bomba, 

o fogueteiro José Antunes, mais co
nhecido por Jucá Parnahyba, apa
nhou-a, rebentando esta mais tarde 
em suas mãos. 
Conhecido o desastre, foi o infe

liz artista levado á pharmacía, onde 
o dr. Graciano Geribello fez o cura
tivo necessário, amputando-lhe a mão 
direita. 
— N o collegio dos padres jesuítas 

realisaram-se diversos festejos e en
tre outros jogos decorrida, Foot-

tbaal eum dialogo humorístico que 
foi elogiado pelas pessoas que o as
sistiram. 
E m primeira parte tiveram logaj* 

Os ensaios de chímica pelos senhores 
Francisco Reimão Hellmeister, José 
I Jorge de Siqueira Franco, Gilberto 
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Huet Bacellar o Octavio Guimarães. 
NOB intervallosioram executadas as 

seguintes peças : 
Petrella—marcha da opera Ione. 
Streabbog - As flores, valsa. 
Faust—Revês du passe, valsa. 

NO SALTO 
Na visinha villa do Salto também 

foi brilhantemente festejado o 7 de 
Setembro. 

A'B 5 horas da madrugada as ban
das «Grêmio Saltense» e «Giuseppe 
Verdi» fizeram alvorada, percorren
do as ruas, saudando a Câmara e 
mais auctoridades. 

Ao meio dia realisou-se na Câma
ra uma sessão solemne para a collo-
cação do retrato do illustre dr. Jorge 
Tybiriçá, na sala da Câmara. 
O dr. Barros Júnior, presidente da 

edilidade saltense, pronunciou patrió
tica allocução, salientando os méri
tos do primeiro funcciónario do Es
tado. 

O retrato é feito á crayon, traba
lho do sr. professor Blackmann. A 
moldnra é iranceza e primorosamente 
feita. Por essa occasiao toram pas
sados ao dr. presidente do Estado 
vários telegrammas congratulatorios. 

—A's 7 e meia horas da noute na 
matriz da villa reaÜBou-se solemne 
Te-Deum} enchcndo-se a igreja do 
que ha de mais selecto naquella loca
lidade. Compareceram ao acto reli
gioso as cBcolas publicas. Tocou no 
coro a orchestra local. 
Findo o jTe-Deww, organisou-se 

no largo da Matriz uma marche au 
flambeaux que percorreu toda a villa 
sendo levantados muitos vivas. 
Na rua 15 de Novembro, onde fo

ram erguidos dois bellissimos coretos, 
fallou em nome da Câmara o sr. pro
fessor Kihel, Bendo baBtante applau-
dido. As bandas brazileira e italiana, 
distribuídas nos dois coretos, após o 
hvmno nacional, executaram alter
ai ' 

nadamente lindas peças. 
Retirando-se as bandas, teve co

meço nos salões do Club Recreativo 
um animado baile, prolongando sa as 
danças até ás 3 horas da madrugada. 
—Devido a motivos supervenien

tes, não foi possível queimar-se um 
fogo de artificio éncommendado pela 
commissâo de festejos, o que só rea
lisou-se na noite seguinte, em ma
gnífico local. 
— A colônia italiana associou-se 

bizarramente ás festas brazüeiras, to
mando parte aetiva em todos os act06 
públicos. 
— O sr. dr. Enrico Viscardi, po

pular medico italiano alli resideute, 
proferiu criterioso e enthusiastico 
discurso, regosijando-se eom os bra
sileiros pela data que lhes é* tão cara. 
— A coinraissâo de festejos é digna 

de elogios pela maneira galharda por
que desempenhou a sua tarefa. 
Nós felicitamol-a. 

PELA RAMA 
Os fogueteiros de Ytú estão 

todos condem nados a ficar sem 
mão. 

0 primeiro a quem succedeu 
tal desastre foi ao Sebastião; ago
ra coube a vez ao Jucá Parna-
hyba. 

Por isso olgnacioquc vá pon
do as barbas de molho. 

Quem avisa. .. 

De todos os discursos de 7 de 
setembro o mais interessante foi 
o proferido pelo Zé Corrêa. 

Imaginem que o homem pro -
curou por todos os cantos um 
orador e não encontrou. Quiz 
metter o José Innocencio em 
assados, mas este foi sahindo de 
barriga. 

Seriamente amolado enão que
rendo que a Câmara fizesse 
fiasco, asso mou á janella da 
edilidade e teve esta phraze sin-
gella, quando saudou a menina-
do do grupo que passava : 

— V i v a o corpo decente. 
Plaudite eives. 

A festa do Salto esteve diliciosa. 
Não houve jogo, porque o Je-

suino a isso se oppoz. Mas em 
compensação houve cada bebedei
ra que e m de mandar guardar 
debaixo. 

Muitas liberdades foram per* 
mittidas e que em outras ocea-
sioes teriam immediata repulsa* 

U indivíduo que está mandan
do cartões postaes para aqui, com 
dizeres próprios do mais descara
do garoto, já está conhecido. 

Não leva muito tempo para ter 
o necessário troco. 

Aguarde aopportunidade. 

Alguns espiritos timoratos es
tão apprehensivos com a vinda 
do tenente Tavares para tomar 
contado destacamento local. 

Esse» rvceiuH sao infundados. 
Noutros tempos sempre tivemos 
por aqui oíficiaes. 

E, depois, que diabo. Ytú é 
u m a cidade grande, bastante po
pulosa e não ha de ser com 6 ou 
8 praças que se ha de fazer o ser
viço. 

Q u e m estiver com a« lombri-
gas assustadas, recorra ás pasti~ 
lhas deSantonina. 

Aquillo é u m santo remédio. 

Encontramos outra orientação 
do sr. Nardy Filho na collecta 
de impostos sobre capitalistas. 

Não trazemol a a publico, por 
que iríamos envolver o nome de 
uma senhora respeitável. 

Mas para que o sr. secretario 
não pense que temos peneira nos 
olhos, ahi fica a prova maisfigran-
te de quedemos pela coisa. 

Registe se. 

Odr. Barros, do Salto, pregou 
u m a muito boa najagunçada dal-

No dia 7 de setembro mandou 
convidar todos os edis para u m a 
sessão extraordinária. 

Os edis jagunços vieram, porém 
antes diziam que era dia feriado e 
que por isso nao podia haver ses-
soo. 

Ounndo estavam todos 

ciarou que a sessão erasotem-
ne, para a collocaçâo do re
trato do dr. Jorge lybiriôá na 
sala das sessões. !... 

B os edis jagunços que an 
dam fazendo opposição ao go
verno desde que o directorio 
delles não foi reconhecido, nào 
tiveram remédio se não engu-
lír aquillo tudo com farinha 
secca. 

E assignaram a acta ! 
Z. FERINO. 

de soldados de policia para apazi
guar a contenda. 

O sr. director do grupo, á vista 
desses actos de indisciplina, sus
pendeu temporariamente Antônio 
Galvão e rebaixou de posto Ser-
vulo Corrêa. 

HOTIC3EAMO 
Festa d o Salto 

No dia 8 do corrente, com 
o brilho de todos os annos, 
realisou se a festa em louvor 
de Nossa Senhora do Monte Ser-
rate, da villa do Salto. 

As' 11 horas do dia houve 
misFa solemne, pregando ao 
Evangelho o padre Cleto M a-
nardi. 

Tocou a orchestra regida 
pelos professores Siqueira e 
Landmann, *i>endo cantada a 
missa de Bordesi. 

Depois da missa leilão de 
pr-^j|a^. 

realisou-se a procis-
chosamente organi-
igno vigário do Sal-
epe. 
ceiam grande nu-
os e virgens. 
musical «13 de 

sta cidade, tomou 
procissão. 

realisou se o Te 
Peurri, sendo,.finalmoote à&áu 
ao povo a bençam do S.S. Sa
cramento. 
- A affluen«*ía do povo às 

festividades foi enorme; caicu 
Íamos e m 2 mil o numero de 
pe soas que desta cidade íoram 
ao Salto. 

Ao contrario do que prophe* 
Usavam os partidários* iiojogui* 
nho. a festa esteve extraordina
riamente concorrida. 
— l>o lado do rio, n u m a pe 

quena ilha, foi queimado u m 
fogo de artificio, tiabalho do 
sr. Sebastião Cyrino, que agra
dou. 

— 0 sr. Jesuino Martins, hon 
rado delegado de policia, mul-
tiplicou-se e m esforços para 
que a ordem não fosse seria
mente perturbada. 

Pequenos distúrbios tiveram 
luga*\ &endo prompta e energí 
caraeute repremidos. 

A auetoridade Saltense ape
nas com 4 praças fez todo o 
policiamento. 

A's 10 horas da noite par
tiu o ultimo trem para Itü, re* 
pleto de passageiros. 
BatalbAo escolar 

•»» • « * * ! • 

Foot-Banl 
Deve inaugurar-se hoje, caso o 

tempo permitia e não appareçam 
motivos de força maior, o «Ittí-
Foot-Baal Club», que já tem o 
terreno preparado em u m local 
pertencente ao Carmo, em frente 
á rua dos CoIJegíos. 

A inauguração dar-se-á ás 4 
horas da tarde, sendo depois jo
gado o macth social. 

Terminado o jogo, em casa do 
sr. Jovino Guimarães será offere-
cida ás pessoas convidadas u m co
po de cerveja. 

A directoria deste anuo, já em
possada, é composta dossrs. : 

Presidente, Viriato Valente de 
Almeida ; vice-presidente, Ivo 
Tortori ; secretario, Jorge Bres-
ciani Netto; thesoureiro, Antônio 
Cersocimo de Almeida ; procura
dor Jovino Guimarães. 

Agradecemos o convite que 
gentilmente nos foi endereçado. 

Tendo o official-alumno Servu-
lo Corrêa espaldeirado, na occa
siao da formação do contingente 
.escolar o soldado-alumnõ Anto-
Inio Galvão Fontoura Júnior, este 

reu- reagiu energicamente com a cára-
nidos, o dr. Barros, então, de bina, sendo precisa a intervenção 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Deu-nos o prazer de sua visita 

o estimavel cavalheiro sr. Henri
que Vanordem, sociò da impor
tante casa deS. Paulo Vanordem 
& Comjv- _— . _ „ ,— m i 

S. s. veio a Itú a passeio, com 
sua exma. esposa. 

Gratos. 
-Esteve aqui, em visitaa pes

soas de sua exma. família, o sr. Jo
vino Peres, a quem agradecemos a 
visita que fez a esta folha. 

Fftllecíjoaento 
Telegramma recebido nesta ci

dade trouxe-nos a triste noticia 
do fallecimento em Santos, no dia 
9 do corrente, ás 5 horas da ma
nhã, da respeitável senhora d. 
Ignacia Freire do Amaral Silvei
ra. 

A finada contava 74 annos de 
idade, era sogra do sr. Ricardo 
Pinto de Oliveira e mãe do nosso 
velho camarada de imprensa Octa
vio Silveira. 
^ A' sua numerosa família en

viamos as expressões do nosso 
pezar. 

ANNIVERSARIOS 

Seja-nos licito trazer hoje ao nos
so redactor-chefe sr. AfTon*o Bor
ges as mais calorosas saudações por 
motivo de seu anniversarío natalicio. 
E fazemol-o gostosamente, inter

pretando não só os sentimentos dos 
seus companheiros de trabalho, da-
quelles que obedecem a* sua orienta 
ç/lo, como os de outros seusínnume* 
ros admiradores e amigos que apre-

i 
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e n-Ihe a independência de carac-

te. allíada a um desinteresse digno 

de imitação. 

Que possamos por muito tempo 

relembrar-lhe destas columnas a da

ta de hoje muito cara, certamente, 

aos seus companheiros e á sua cari

nhosa família. 

A 7 de Setembro completou 73 

annos de laboriosa existência o 

sr. Joaquim de Oliveira Pinto, re

sidente nesta cidade. 

Enviamos-lhe parabéns. 

U m velho vereador, o mais velho 
delles todos, no dia 5 deste mez es
teve em uma casa de negocio, sita 
em Sorocaba, á rua da Margem, e 
discorreu desembaraçadamente sobre 
a política ytuana. 
Blasonou que Os jagunços esteio 

promptos a reagir si forem infelizes 
na eleição municipal e citou quatro 
nomes de amigos nossos que cons
tituiriam o alvo sobre o qual seria 
descarregado tode o ódio damatilha 
despoitada. 

E' incrível que um velho nho pos
sua a miníma parcella de critério. 

Para que essas fanfarronadas, jus
tamente quando ninguém pensa em 
brigar ? 
Seja menos bellicoso, seu aquelle ! 

Lembre-se de que essa indiscripçAo 
pôde comproraetter os planos de an 
temílo preparados... 

Ttie^tro 
Kealisou-se hontem, no theatro S. 

Domingos, o espectaculo do Grêmio 
dos Operários de Mayrink. 
Foram representados o drama «A 

Filha dõ Mar» e a comedia »A mor
te do gallo», agradando muito ambas 
as peças. 
No próximo numero faltaremos da 

representação. 

*!«&&&**• 

lonhGGimenlos úteis 
CANGICA 

Toma se uma porção de can-
gica põe-se a cozer con leite, 
estando cosido, ajunta-se trez 
colheres de manteiga, quatro 
colheres de queijo ralado, fer
ve-se mais um pouco e serve-
se. 

PRAXEDES. 

gE€Çl.D LIYRE 

kgradecimento 

E' do meu dever trazer a pu
blico o testemunho da minha 
sincera gratidão aos illustres 
anr. dra. Raphael Correia Sam 
paio, João Martins de Mello 
Júnior e Joaquim Mamede da 
Silva pelo serviço que presta
ram-me, desinteressadamente, 
na sessão do jury a que res
pondi por crime |de ferimentos 
leves feitos num miserável ca
panga que tentou contra a vi 
da de meu amigo e correligio
nário sr. Samuel Borges. 

A'quelles luminares da scien 

ciado direito os meus respeitos 
e a rainha gratidão eterna. 

Itú\ 2 de Setembro de 1904 

Augusto Avelino da Silva 

official de justiça 

Professor 
O abaixo assignado, dese
jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias: portu-
guez (grammatíca e litteratura) 
írancez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui
to aproveitamento, era pouco 
terapo. Pode ser procurado, 
em casa do sr. Jo<è Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' Asureíra. 

ifficina de ferreiro 
LuizGazoIa, abaixo-asogna-
do, participa as pessoas que o 
honram cora a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
3iV> Luiz, bem em frente a es-* 
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honral-o com 
sua preferencia. 
Luiz Gazola. 

DE 

Frederico Egner 

Neste atetier photographico 
tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co
m o também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

apeis de íasamento 
Hraz Ortíz. ex escrivão de jui/i 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no reJigioso, como no civil. 

íncurabe-se também de tirar 
qualquer provisão na secretas 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

gra<;a. Pode ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

fios srs0 fazendeír os 

0 abaixo assignaoo communi-
cr aossrs. fazendeiros, que acha 
se á sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chiüüs de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Inimaes a Yenda 
O abaixo assignado, era sua 
fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida
de de potros á venda por pre
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, especiaes- de marcha, e 
podem ser vistos em qualquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo
raes. 

Vinho Clanette—Superior, 
a 1$300 a garrafa—AO P O N T O . 

A 
Está liquidando seu sortimen-

de louças e ferragens; e poris o 
eçnvida a seus treguezes apro
veitar a pechincha pc Li custo 
salvando o frete ; não sahirào 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytú>Largo Bom Jesus. n° 1 

«Rua 15 de Novembro, 29--S. Paulo ggf 

W Grande variedade era doces finos, biscoutos, ($• 
H bonbons, amêndoas, balis, etc. 

Pructas, molhados e bebidas finas 
Kncarregam-se de remetter 

g$l para o interior e executarem com toda a per 
]jjfl feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* fc 
Wários etc. á preços muito reduzidos 

encommenda-; >JS 

G&érfos etc 
I 
iKB 

jfl Alberto Fonseca & Comp. í 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 2ou 
réis a garrafa. 

Piano 
Vende*se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu# 

mann. Quem pretendel"o di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

AO PUBLICO 

Leopoldo Mourío avisa ao publico 
e aos seus freguezes que mudou o seu 
laboratório capillario para a casa n. 
99 da rua do Commercio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

i IITEIGi FFtESCI BE WlW*S 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

cladãriã fêlltemã 

COCOS HA B A H I A — Chegou 
bòa remessa n'0 Ponto, que 
vende os por preços muito em 
conta. 



REPUBLICA 

AO GH1C YTUANO 
t^liMmWV»u-*>mmr «*&• 

O REI DOS BARATEÍROS 

74-fíua do Commercio--74 YTU' 

Acaba de chegar grande e variado sortimeuto de calçados para homens, senhoras e creanças, formatos o que ha 
de raais^chic e elegante. Chapéos de viagem para Senhoras, chapéos Bilontras para meninas e moças, chapéos aba larga 
para crianças, chapéos de palha para homens e meninos, chapéos duros oara homens, chapéos Castor finíssimo, formato 
eleganíe, fabricado especialmente para esta casa, formato (Chie Ituano). Brios deüuho, padrões da moda. etc, etc. 

Dou abaixo os preços J mentes dos calçados 

Botinas de nellica preta com botões para homens 14$ooo. Botiuas de pellica preta fingindo borzeguim, para homens a l4$ooo 
Botinas de pellica amarella fingindo borseguins superiores para homens a !8$ooo. Botinas pretas de bezerro superiores 
para homens a 6$5oo, Botinas pretas couro Clark a 14$ooo. Botinas pretas a ponto para rapazes a 7<$ooo. Borzeguins 
de pellica deabotoar.pero senhoras a 14$ooo. Borzeguins de pellica preta de ahotoar para moças a 9$ooo. Botinas de 
pellica preta superiores para senhoras a lo$ooo. Botinas de pretas para Senhoras C$5oo. Borzeguins para crianças i$ooo. Sa-
patinhos de bezerro branco para crianças a 3Sooo. Sapatinhos pretos para crianças a 2$ooo. Chiuellosde Charlot para crian* 
casa 2$5oo. Ghinellos de liga de Lisboa para creanças a llooo. Paletots de alpaca lona para homens a 16$ooo. Paletots de 
alpacapara homens a 14$ooo. Paletots-de alpaca de phantasia para homens lôjjooo. Especialidade em calçados finos para 
homens e senhoras. 

hão se enganem, épegado opharma cia José Maria-T(iia do Gommercio 

André de Toledo Lara 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


